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1 APRESENTAçÃO

Bortolamedi Engenharia Ltda. apresenta ao Município de Tio Hugo, o Volume Único -
Projeto de Sinalização e Segurança referentê ao Projeto de Engenharia, idêntificando os

elementos necêsúrios para a implantação de sinalização horizontal, vertical e dispositivos de

segurança viária no segmento rodoviário localizado entre duas unidades escolares, localizadas

no MunicÍpio de Tio Hugo/RS.

A erÍensão total linear do local que sofrerá intervenção é de 1.528 metros, estando

localizado entre o Km 0+í39 - Km 0+853 e o Km 2+704 - Km 3+549 da VRS-810, conforme

Sistema Rodoviário Estadual do DAER (SRE, Vêrsão 032026).

1.1 OBJETIVO DO PROJETO

Este projeto tem como objetivo descrever os procedimentos utilizados para

elaboraçáo do Projeto de sinalizaçáo, com a finalidade de aumentar a segurança, reduzir

a velocidade no local de implantaçáo, melhorar a visibilidade das áreas escolares e

organizar o fluxo viário, garantindo um ambiente mais seguro e acessível durante os

horários de maior movimentação escolar.

1.2 DESCRTÇÁO DA OBRA

O projeto consiste na execução de obras de sinalizaçáo e instalação de

dispositivos de segurança viária em trecho rodoviário próximo a duas escolas, com foco

na protêçâo de pedestres e usuários da via. As ações incluem reíorço da sinalizaçáo

horizontal e vertical e implantação de redutores de velocidade do tipo ondulação

transvêrsal.

8



2 MAPA DE S|TUAçÃO E LOCALIZAçÃO

2.1 MAPA DE SITUAÇÃO

MUNICíPIO DE TIO HUGO

Figura 1:Mapa de Situação
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3 ESTUDOSTOPOGRÁFICOS

3.1 CONSTDERAÇÔESGERA|S

Os estudos topográficos compreenderam o levantamento dos elementos necessários

para a confecçáo e desenvolvimento do Projeto dê Engenharia.

Com este objetivo Íoram levantados pontos base através de GPS para determinação

das medidas angulares e lineares. A partir destês pontos base, amarrou-se todos os

elementos físicos de interêssê na área do projeto etrevés dê pontos cotados e cadastro em

geral.

Foram implantados no local 02 marcos, conforme dados aprêsentados na tabela

abaixo.

Tabela 1: do.s marcos

Fonte: QGIS (2026)

Segue imagem com a posiçáo de cada Marco:

COORDENADAS
MARCO

Y (m) x (m)
COTA {m}

DIST. DO

EIXO (m)
TADO

M01 6.832.594,782 342.657,Lt3 57t,420 0r399 43,35

574,0q 10,81M02 6.831.780,844 345.O7t,O57 3+019
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dos Marcos

Fonte: Autor GA26)

ra 4: Marco MA1

"..,.

Fonte: Autor (2026)
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5: Marco M02

Fonte: Autor (2026)
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3.1.í Levantamento dos pontos cohdos

Para fundamêntar o proieto altimetrico executou-se uma vanedura ao longo de toda a

área de iníuência da via, através de pontos cotados para peÍmitir a digitalizaçáo do terreno

por meio magnético, propiciando a elaboração de perfil e eixo proietado.

3.1,2 Amarrações

Os eixos projetados estão amarrados ao sistema de pontos de instalação do

equipamento. Trata-sê de pontos georÍeferenciados, ao qual seráo utilizados para a

implantação do projeto.

3.1.3 Levantamentos êspêciais

Foram levantados todos os dispositivos de Sinalização vertical e horizontal existentes

nâ área do projeto, visando a obtençáo dos dados neessários à avaliação das condiÇões de

funcionamento dos mesmos para posterior substituição ou aproveitamento.

3.1.4 Cadastro

Para a elaboração do cadastro foi utilizado um processo de inadiação com ângulo e

distância, contemplando toda a átea afetada pelo pro,ieto.

A sêguir está aprêsentado a prancha com o "Cadastro TopográÍico".

14



%.1,i.*ry,
ql

'T-' ;r
à»r

ú,ç
-t IBIRAPUITÁ i+
e.ft, li

I 4i,' -+
,FI

l . t r-. .rqÉ+i
-:.r.tr,{r}t'

;.'.

t.
l

E

ã N=
I

a

coirvEntaEs

l <- an -:ooras lrr-- h'
k),

&"

IBIRAPUITr+l

g
Mv rsrúrNÍo PFnÁi ú rxEcNtr

'\ ti Br.m^ roNvtuôG sr4(

f
\.

\.--' \ I

<

I'H."*.;

It -L**;
0 5

BortotameoN I

__ É",y 
I

s

!
à

s

..
Ia

I

,
ij

L..

E

§

q

I

4-. BR - 386Rs

,rt

s

&



Bortolamedi

íÁ-. -)-ç\

016

<:r BR - 38ô/RS
IBIRAPUiÍÃ r+

l

<1 BR - 386i RS

.,

2

,-i

?

Ê

,
ü

'rt
i*

(v

'v

c0NvEllç0Es

IBIRAPUIÍÃ +

Éuxô src$EÁRD s vÉkltos

|.
I
i

Mvsr Nro PRHÁad - ÉxrsiÉNir

[rr#À @NsÍturôts Ex6leir

{i r"r

{.ê§&'*

à*
,} -ãoas, ro ropoonlaco

t

!
§
ü

€

I

g

$

I
I
§

É



Bortolamedi

c^DÂsÍÊo roPooRÁtlco 0í7

t.,.1

õ

ç

ç 6.* ü
*S',

&

,r

!

,
4
$

t,
?*

1''

IBIRAPUITÂ 4

tuúxo súrMÁRb E vElqrl6

RÊvr5nffNÍoPRMRo.*slB]Íl

HÀrHW{ toNrH-{ôt! dsÍE1lrÉ

!
i

N

I

I

*
'ri,
Fj

IBIRÀPUITÃ 4

i

I

I

l

I

*
t

N

+
iÍ*

§i'$.

â BR - 386/RS

Í4-.2ú

Ê

:c

E

c
s
&

Ê

!
H

4

toNVE IoES

g

P

I
e

Ê

P

i

ê
i
E

+ BR - 386/RS

s 5r'lí.



<:. BR - 366/Rs

N

+r ir
L -4t

-.!Í.,-

t. i.lt,i? i.'

;,
l.,bJ.
.à

.,

.T
t

+'..
.fr
2, !

'|

r0lr vElt(ot s

I c

BUrc sí(Nlú r. wÍotos

àIvtsrmfrro pRi!ÁÊú , rsrÍNrE

HA(MÁ roNsrrurõB rxrsr$Ír

<r BR - 386/RS IBIRAPUITÃ +

§

.?,
' .t-;' L

t
:l;
sÍ

,

+

I x

.t

l

l

I
)Ia?,?"

IBIRAPUIÍÁ +

p -r{t,.. J1
0í8

BortolamedN I

---::!::!:y I

í-, - :\-)
*' 

caD srio ÍôEoôúacô

E

ÊI
§

E

E

e

a

c
p

a

E

t
!
g

t
E

*
ai

i

3
? E

t

tü

$

| '-_
\



MUNICíPIO DE TIO HUGO

4 PROJETOGEOMÉTRICO

4.1 CONSTDERAÇÔESGERAIS

O projeto em questão contempla a execuçáo de obras de sinalizaçáo viária e a
instalação de dispositivos de segurânça com o objêtivo de melhorar as condições de

circulação e rêduzir ris@s de acidentês. As intervençôes propostas buscam a reduçáo de

velocidade dos veículos, alertar sobre o fluxo escolar no local e regular o tráfego de veiculos.

Para atender aos obietivos propostos, serão implantadas ondulações transversais do

tipo A nas aproximaçõês de cada escola, sinalizaçáo vertical e horizontal adequada, de modo

a garantir maior segurança para motoristas, pedestres e toda a comunidade escolar.

De forme intêgrada, essas açôes têm como Íinalidade promover um ambiente viário

mais seguro, eficiente e acessível, contribuindo para a diminuiçáo de acidentes ê pâra a

melhoria da mobilidade urbana, especialmênte em áreas de grande circulação e sensibilidade,

como as zonas escolares.

A seguir está apresentado a prancha com o "Projeto Geométrico

19
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MUNICíPIO DE TIO HUGO

4,2 DISTÂNCIA DE VISIBILIDADE DE PARADA

A distância de visibilidadê dê pârada é utilizada na definição das curvas horizontais em

rodovias com duas Íaixas de tráfego.

Distinguem-se dois tipos de valorês para a distância de visibilidãde de parada a serem

proporcionados ao motorista: os valores mínimos e os valores desejáveis, apresentados no

Tabela 2. Sua concêntração decorrê de duas hipótêses difêrentes concementes à velocidade

do veículo (tabela 3).

Tabela 2:Distância de velocidade de parada (m)

orstÂNcte pn

V1SIBILIDADE DE
PARADA

VELOCIDADE DTRETRTZ

30 4A 50 60 7A 80 90 lo0 12 0

MÍNIMÀ

DESE.'ÁVEL

30

30

45

45

60

65

110

140

130

175

155

210

205

310

Fonte: Noma de Projetos Rodoviários - Volume I , DAER (1991)

No caso do valor mínimo, a velocidade do veículo terá sido reduzida, em conseguêncla

da chuva, para um valor médio algo inferior à velocidade diretriz (Tabela 3).

Tabela 3:Velocidade Diretriz com tempo chuvoso
v d1r (km/h) 30 40 50 60 10 80 90

v med (km/h) f 30 38 46 62 7t 79 98

Fonte: Norma de ProjeÍos Rodov,án'os - Volume I , DAER (1991)

d = 0,7v + v2 /255f

21

100

Todos os cálculos envolvendo a distância de visibilidade de parada adotam 1,"10m

como altura dos olhos do motorista sobre a piste e 0,15 como a altura do ostáculo que obrigue

a parar.

Os valores da distancia de visibilidade de pâradâ sáô calculados pela fórmula abaixo

e arredondados pera Íins de projeto:

75 90

1r- 0



MUNICíPIO DE TIO HUGO

Onde

O primeiro termo (0,7V) conesponde à distância percoÍrida durantê o tempo de

percepÉo e reaçâo, adotando-se para este valor 2,5 segundos. O segundo termo fomece a

distância percorrida desde â atuaçáo do sistema de frenagêm até a imobilização (Tabela 4 e

5).

Tabela 4:Valor dê f para vêlocidade diretriz V
v 30 4A 60 '70 90 100 120

t 0,40 0,37 0,35 0,33 0,31 0,30 0,29 o ,2a o ,27

Fonte: Norma de Projetos Rodoviários - Volume I , DAER (1991)

Tabela s:Valores de Í para a velocidade média de viagem V
30 38 62 '71 79 86 98

0,40 0,38 0,36 o ,34 0, 32 0,31 0,30 0,30 o ,2a

Fonte: Noma de ProjeÍos RodovÉno,s - Volume I , DAER (1991)

Sendo que a velocidade diretriz no trecho de estudo da rodovia de 60 Km/h.

A distância de úsibilidade para este trecho da rodovia é apresentade abaixo.

Distancia mínima:

22

d = distância de visibilidade de parada (m);

y: velocidade diretriz da rodovia (km/h);

f coeficiente de atrito entre pneus e pavimento molhado no caso de frenagem (adimensional).

d = 0,7 x s4 + 542 1255 x 0,34

d = 71,43 m

50 BO

46



MUNICíPIO DE TIO HUGO

Distancia desejavel:

d = 0,7 x60 + 6021255 x 0,33

d : 84,78 m

Sendo assim, as distâncias de visibilidade foram arredondadas respedivamente para

75 metros e 85 metros, oonforme apresentado no 'Volume ll - Proietos".

A seguir está apresentado a prancha com o perfil de "Distância de Msibilidade".

23
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MUNICíPIO DE TlO HUGO

5 PROJETODEPAVTMENTAçÃO

5.1 CONSTDERAÇOEScERAIS

O projeto de pavimentação contempla o dimensionamento das camadas estruturais para

a execuçáo da ondulação transversal.

- Estrúura Ondulaçáo Transversal:

Localizaçáo: VRS 810;

Meterial: Revestimento CBUQ pol.

5.1.í OndulaçãoTransversal

É um tipo de dispositivo fisico implantado sobre a superÍície da pista, transversalmente

ao eixo da via, com a finalidadê de reduzir, dê forma impertiva, a velocidade dos veículos.

Nestê projêto sera utilizado ondulação tranversal executada em CBUQ Pol, sendo ela

totalizândo em camada de 10 cm de altura, onde cada camada deve ser executada com Scm.

A ondulação transversal devera ser executada conforme perÍil abaixo

6: Pefil Estrutura

PERFIL PAVIMENTO GOM CBUQ
(ESTRUTURA 01)

Pavimento existênte

CBUQ Pol. Faixa C

BUQ

5,0 cm

5,0 6n de lig.Éo
Feixa C
de ligâÇão

Fonte: Autor (2026)
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5.1.2 SEçÃO TíPICA

A seção tipica inclui detalhes de ondulação transversal projetada, encontra-se abaixo:

Figura 7: Seção Tipo Ondulaçáo Transversal

CROQUI LOMBADA

TlPo ll

Largura: igual à da pisla, mantendqse as condiÉes de drenagem supericial;
Cornprimento: 3,70m:

Alturâ: ate 0,10m.

104 CM

370.00 c

Fonte: Autor (2026)

5.2 ESPECIFTCAÇÔES DE SERVIÇO

Na execução dos serviços dê pavimentaçáo deverão ser seguidas âs Especiftcações de

Serviço do DAER, para cada item de serviço, conforme relação a seguir:

- NoRMA DAER - ES-P 16/91 - Pavimêntação - Concreto asfáltico;

- NORMA DAER - ES-P 13/91 - Pavimentação - Pintura dê ligação com ligante asráltico;

5.2.1 Pintura de ligação com ligante asfáltico

Pintura de ligação consiste na aplicação de uma camada de ligante asíáltico sobre

superfície de base ou revestimento asfáltico anteriormente à execução de uma camada asfáltica
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quâlquêr, objetívando promover condiçôes de aderência entre esta e o revestimento a ser

êxecutado.

Para a execução da pintura de ligação será empregado ligante asfáltico do tipo RR-IC,

em conforÍnidadê com a norma DNER - EM 369/97.

Os serviços de execução pintura de ligaçâo devêráo seguir as Especificaçôes Gerais do

DAER íDÁER-E S-P 1 3/91 ) -

5.2.2 Concretoasfáltico

Concreto asÍállico é uma mistura exêcutada à quênte, em usina apropriada, com

câraclerÍsticas especíÍicas, compo§â de agregado graduado, matêrial ênchimento (iiler) se

necêssário e cimento asfáltico, espalhada e compactada a quente.

A mistura de agrêgados deve enquadrar-se na 'Faixa C" do DAER. O ligante asfáltico a

ser utilizado será o CAP 50l'70 e o CAP 60/85-8"

A espessura final compac{ada da camada de revestimento da estrutura 1 em concreto

asfáltico será de í0,00cm, devsndo ser executada em duas camadas, A camada de rolamento

sêrá dê 5,00cm de CBUQ "Faixa C" com ligante modificado com polímero (com CAP 60/8&E), e

a camada de ligaçáo de 5,00cÍn de CBUQ "Faixa C" (com CAP 5Cl/70).

Os serviços de execuçáo do concrêto âsfáltico deveráo seguir as Especificações Gerais

do DAER (DAER-ES-P 16/91).

5.3 QUANTITATIVOS

A tabela abaixo indica os quantitativos referente aos serviços de Pavimentação.
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Tabela 6: Quantitativos do to de Pavimen

Fonte: Autor (2026)

A seguir está apresentado a prancha de Projeto de Pavimentação.

coo{@
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6 PROJETO DE SiNALIZAçÃO

6.í CONSTDERAÇÔESGERA|S

Neste capítulo tratamos dos dispositivos que tem por finalidade orientar, regulamentar e

advertir os usuários, no segmento abrangido pelo projeto, de Íorma a torná-lo mais seguro e

eficiente para usuários. Foi concebido a partir de projeto geomárico do segmento e visitas ao

local.

O Projeto de Sinalizaçáo foi elaborado de acordo com as resoluções, manuais e normas

técnicas brasileiras vigentes:

- cÓDlco DE TRÂNSITO BRASILEIRO (Lei no 9.503, de 23 de setembro de 1997);

- MANUAL DE S|NAL|ZAÇÃO RODOVIÁR|A- 3" edição (2010);

.INSTRUÇÃO NORMATIVA N" 23/DNIT SEDE, DE 7 DE AGOSTO DE 2023;

- Manual Brasileiro de SinalizaÇão de Trànsito - VOLUME I - SINALIZAÇÃO VERTICAL DE

REGULAMENTAçAO EO22);

- Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - VoLUME ll - SINALIZAÇÃO VERTICAL DE

ADVERTÊNCIA (2022);

- Manual Brasilêiro de Sinalização de Trânsito - VOLUME lll - SINALIZAÇÃO VERTICAL DE

rNDrcAÇÃo (2022);

- Manual Brasileiro de Sinalzação de Trânsito - VOLUME lV - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

(2022):

- Manual Brasileiro de sinalização de Trânsito - voLUME Vl - DISPOSITIVOS AUXILIARES

(2022):

- Manuat Brasileiro de Sinatização de Trânsito - VOLUME Vll - SINALIZAÇÃO TEMPORARIA

(2022):

- Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - VOLUME Vlll * SINALIZAÇÃO CICLOVIÁR|A

(2022);

- Normâ ABNT NBR 1463612021- Sinalização horizontal viária - Tachas ráronêfletivas viárias

- Requisitos;
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- Norma DNIT 100/201&ES - Segurança no tráfego rodoviário - Sinalização horizontal;

- Norma DNIT 101/2009-ES - Segurança no tráfego rodoviário - Sinalizaçáo vertical.

A sinalização proposta âtende a princÍpios básicos tais como: visibilidade e legibilidade

diurnas e notumas, compreensão rápida do signiÍicado das indicaçôes, informaçôes,

advertências e conselhos educativos, baseados no proieto geométrico.

Foram posicionados sinais êspecÍficos e pinturas, projetados em locais que proporcionam

segurança e visibilidade, dê forma a minimizar as possibilidades de acidentes.

O projeto de sinalização mostra as posições em relaçáo ao estaqueamento da rodovia

onde deveráo ser implântadas âs placãs e demais equipamentos, bem como as formas, símbolos

e mensagens das diversas placas, além da pinturã sobre o pavimênto.

Na sequencia, são apresentâdas as prancias referentes ao proieto de sinalização.

34

O Projeto de Sinalização é composto dê Sinalizaçáo Vertical, compreendendo placas de

sinais e dispositivos especiais, Sinalização Horizontal, abrangendo linhas de dêmarcaçáo

contÍnuas, traceiadas e dizeres e Dispositivos Delimitadores.
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A sinalizaçáo horizontal exerce funçáo no controle do trânsito dos veículos,

regulamentando, orientando e canalizando a circulação de forma a se obter maior segurança.

É traduzida através de pinturas de Íaixas e marcas no pavimento, utilizando-se as cores

branco-neve para as linhas de bordo, setas ê palawas, e amarelo-âmbar para as linhas de eixo.

É classiÍicada em:

r' Marcas Longitudinais - seperam e ordenam as correntes de tráfego;

r' Marcas Transversais - ordenam os deslocamentos frontais dos veículos e disciplinam os

deslocamentos dê pêdestres;

/ Marcas de CanalizaÉo * orientam os fluxos dê tráfego em uma via;

/ Marcas de Delimitação ê Controle de Parada e/ou Estacionamento - delimitam e

propiciam o controle das áreas onde é proibido ou regulamentado o estacionamento e/ou

a parada de veÍculos na via;

r' lnscrições no Pavimento - melhoram a percepção do condutor quanto as características

de utilização da via.

Na execução da pintura deveráo ser observados os seguintes rêquisitos:

Pinlura a Frio

Tintas acrÍlicas à base de solventes orgánicos

Durabilidade: 2 anos;

VDM da rodovia: 2.000 < VDM s 6.000;

A espessura úmida: 0,6 mm;

A espessura seca: 0,4 mm;

Rendimento: 30,00 m'lbalde de 18 L.

ouanto aos materiais, deverá ser usado microesferãs de üdro retrorrefletivas dos tipos:

l-B (PRÉMIX, na NBR 6831) na dosagem equivalente de 200 a 250 gramas/litro;

42
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ll-A (DROP-ON, na NBR 6831) aplicada por aspersão simultaneamente a tinta, na

dosagem de 200 gramas/m'? de pintura.

6.3 MARCASLONGITUDINAIS

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego, deÍinindo a parte da

pista dêstinada a circulação de veículos, a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de

fluxos opostos, as faixas de uso excluSivo oU preferêncial de espécie de veículo, as Íaixas

reversÍvels, além de estabelecer es regras de ultÍapessagem e transposição.

De acordo com a função as Marcas Longitudinais sáo divididas em Linhas de divisão de

Í/uxos opostos (LFO), Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS), Linha de botdo

(LBO), Linha de Continuidade $Ca) e Marcas longitudinais específicas.

6.3.1 Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO)

As marcaçôes constituídas por Linhas de Diúsão de Fluxos opostos (LFO) separam os

movimentos veiculares de sentidos opostos e indicam os trechos da via em quê a ultrapassagem

é peÍmitida ou proibida.

Aprêsêntam-se nas seguintes formas:

r' Linha Simples Continua (LFO-1);

/ Linha Simples Seccionada (LFO'2);

/ Linha Dupla Contínua (LFO-3);

/ Linha Continua / Seccionada (LFGa);

/ Linha Dupla Seccionada (MFR).

Neste projêto seráo utilizadas linhas de divisáo de fluxos LFO-3'
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6.3.1.1 Marcas Transvercais

As mercas transveÍsais ordenam os deslocamentos frontais dos veículos e os

harmonizam com os deslocamentos de outros veículos e dos pedestres, assim como informam

os condutores sobre a necessidade de reduzir a velocidade e indicam travêssia de pedestÍes e

posiç6es de parada.

De acordo com a sua função, as mareas transversais são subdiúdidas nos seguintes

tipos:

/ Linha de Retenção (LRE);

/ Linhas de Estímulo à Redução de Velocidade (LRV);

r' Faixa de Travessia de Pedestres (FTP);

r' Marcação Oblíqua.

Neste projeto será utilizada faixa de travessia de pedestres (FTP). Suas dimensôes estão

especiÍicadas e detalhadas abaixo.

6.3.1.2 Linha de tetençáo (LRE)

A LRE indica ao condutor o local limite em que deve parar o veÍculo. Neste projeto serão

utilizadas linhas de rêtençáo (LRE). As dimensóês das linhas de retenção estão especiticadas e

detalhadas em projeto.
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6.3.1.3 Linha de retenção (LRV)

A LRV é um coniunto de linhas paralelas que, pêlo efeito visuel, induz o condutor a reduzir

a velocidade do veÍculo, de maneira que esta seja ajustada ao limite desejado em um ponto

adiante na via.

o número de linhas e espaÇamento entre elas varía à medida que se aproximam do local

onde o veÍculo deva estar com a velocidade reduzida, conforme método a seguir
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Figura 8: Método para determinação do númeto e espaçamento entre as linhas

5 6 78I lr.

Í min,= 0,20 m

I max. = 0,40 m

Fonte: Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN). Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito

- Volume lV: Sinalização Horizontal (2022)

Considerando movimento uniforme variado, tem-se:

td=(Vo-Vq)/a
t=tq/n

Ei =i(Vo't-O,5'a t2'i)
Vn=Vo-i'a't
Em=En+0,20

/ Vo = velocidade inicial da via (m/s)

/ Vo = velocidade deseiâdafinal (m/s)

/ a = desaceleração adotada (m/s'?)

/ to = tempo total para redução de velocidade

/ t = intervalo de tempo entre linhas

/ n = númerô de intervalos

r' i = número da linha

/ Ei = distância até a linha i

/ Vn = velocidade na linha i

/ Em = extensão total da mârcação

/ En = distância correspondente à última linha da sequência da LRV;

-l I
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r' quando houver obstáculos a circulação;
/ interseções de vias quando varia a largura das pistas;

/ mudanças de alinhamênto;

/ acêssos;

r' pistas de transferências e êntroncamentos;
r' interseçóes em rotatórias.

As Marcãs de canalizaçáo são constituídas pela Linha de canalização e pelo Zebrado

de preenchimento da área de pavimento náo utilizável, sendo este aplicado sempre em conjunto

com a linha.

Neste projeto não sêrão utilizadas marcas de cânalização.

6.3.í.6 SeÍas direcionais

Orientam os fluxos de tráfego na via, indicando o coneto posicionamento dos veículos

nas faixas de trânsito de acordo com os movimentos possívêis e recomendáveis para aquela

faixa. Sáo pintadas na cor branca.

Existem três tipos de setas, de carecterísticas e funções distintas:

- Setas indicativas de posicionamento na pista paía a exêcução de movimentos (PEM):

indica em que faixa de trânsito o veículo deve se posicionar, para efêtuar o movimento desejado,

de forma adequada e sem conflitos com o movimento dos demais veículos. É pintada na cor

branca.

- Seta indicativa de mudança obrigatória dê faixa (MOF): indicã a nec,essidade de

mudança de faixa em virtude de estreitamento ou obstrução da pista. É pintada na cor branca.

- Seta indicativa de moümento em curva (lMC): indica aproximação de curva acentuada

ou movimentos circulares. É pintada na cor branca.

Neste projeto não serão utilizadas setas direcionais
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6.3.1.8 Detalhes da Sinalização Horizontal

Abaixo estão apresentados os detalhes da sinalização horizontal.

Figura g:Detalhes da Sinalização horizontal

FAIXA DE TRAVESSIA DE
PEDESTRES

Fonte: Autor (2026)

6.3,7.9 Nota de seliço da Sinalização Hortzontal

A seguir apresentiado a noia de serviço da Sinalizaçáo Horizontal
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6.3.1.7 Marcação Oblíqua

A marcaçáo obliqua e utilizada para alertar os condutores sobre a necessidade de

reduzir a velocidade, exige a implantação simultânea da placa de advertência A-18

"Lombada'.

Neste projeto será utilizada marcaÉo obliqua do tipo ondulaçâo transversal A.

m
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Tabela 8: Nota de de Sinaliz Horizontal

Fonte: Autor (2026)

6431735,199It

ÊsP

265,31ru
t LO

I o+220.29 :t42512.9041 175,91 o15 26,13

t
ET ta 2

n LT 68126rr,226 6A3754J,959 34236.4,236 1t)3,9

ffi 25,05ol5

m 142113,5933

su8ÍoÍaL(m:l: 242,61
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Tabela 9: Nota de de Sinaliz Horizontal

Fonte: Autor (2026)

E5PEClFI
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LE

rffi LE

;l;Err
E
wmmÀÍ*m 6312614,011

SUBTOTÁ| (m')= )42,26
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Tabela 10: Nota de de

Fonte: Autor (2026)

Horizontal

LT 16

I=TIEI LO 643t790,362

IEII
TEI 6332631,164 342614,365! 6332633,33 342675,3409 1,2

GIrEI it 1,2

su8Íorarlnl= 4n

r.do {M/rsÍ{ nl.iol N {Y Êí (x) xM/rs, (írnàr
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Tabela 11: Nota de de Sinaliz o Horizontal

Fante: Autor (2026)

E5PECI

rE!IEI
GII
IEil 1,66431739,016 3+051.10

ryiffi
ffii *fi§ 14tI02,0024

GTtrEI
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Tabela 12: Nota de de Sinaliz Horizontal contin

Fonte: Autor (2026)

14t679,323i6a32629,193

E5PECIFI

crtrIEI 01393.21LO
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IEIIIET 1,6LÊ
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Tabela 13: Nota de de Sinaliza o Horizontal

..,,t. §,,
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Fonte: Autor (2026)
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Hoizontal

63t17t9,322 @1t192.12t

LO E5P

2,9
aça,f. rd
..;iU§;Nü
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Fonte: Autor (2026)
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Tabela 15: Nota de de Horizontal

Fonte: Autor (2026)

E5PECI
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Tabela 16: Nota de daS Hoizontal -

Fonte: Autor (2026)
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6.4 DISPOSITIVOSAUXILIARES

Os dispositivos auxiliares sáo elementos cuja função é proporcionar maior seguranÇa ao

usuário da via, aleÉando-o sobre situaçõês de perigo, obras, serviços e eventos que possam

comprometer a segurança üáriâ. São elementos aplicados na via ou nos obstáculos próximos a

ela, de forma a tornar mais eficiente e segura a opereção do trânsito.

São constituídos de materiais, formas e cores diversas, dotados ou não de

retrorefletividade, com as funções de:

. lncrementar a visibilidade da sinalização, do alinhamento da via e de obstáculos à

circulação;

. Reduzir a velocidade do trânsito;

. Reduzir os acidentes e minimizar sua severidade;

. Alertar os condutores quanto a situações de perigo potencial, em caráter permanente

ou temporário;

. Fornecer proteção aos usuários da via e da ocupação lindeira;

. Controlar o acesso de veículos em deteÍminadas vias, áreas e passagens de nível.

Sáo agrupados em nove conjuntos distintos, de acordo com a sua função:

/ Dispositivos Delimitadores/de CanalizaÉo;

/ Dispositivos de Sinalização de Alêrta;

/ Alterações nas Características do Pavimento;

/ Dispositivos de Contenção Veicular;

/ Barreiras Antiofuscamento e Acústica;

/ Dispositivos de Proteção para Pedestres êr'ou Ciclistas;

/ Dispositivos Luminosos;

/ Dispositivos de Uso Temporário;

/ Dispositivos de Controle de Acesso ou Passagem.
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- Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - VOLUME Vl - DISPOSITIVOS AUXILIARES

(2016).

6.4.í Dispositivos Delimitadores

São elementos utilizados para melhorar a percepção do condutor quanto aos limites do

espaço destinado ao rolamento e a sua separação em faixas de circulaçáo. Sáo apostos em

série no pavimento ou em suportes, reforçando marcas viárias, ou ao longo das áreas adjacentes

a elas.

Podem ser monodirecionais ou bidirecionais em funçâo de possuírem uma ou duas

unidades refletivas. O tipo e as cores das faces refletivas são deÍinidos em Íunção dos sentidos

de circulaçáo na via, considerando como referencial um dos sentidos de circulaçáo, ou seja, a

face vottada para este sentido.

Os dispositivos delimitadores são de grande valia à noite, sob condiçóes atmosíéricas

adversas, em vias onde seia necessário destacar a gêometria da via, as faixas dê rolamento ou

a existência de obstáculos, deüdo à deficiência de iluminaçáo da via pública ou condiçóes

climáticas adversas.

Tipos de Dispositivos Delimitadores:

r' Balizadores;

/ Balizadores de pontes, viadutos, túneis, barreiras e defênsas;

/ Tachas;

/ Tachóes;

/ Cilindros delimitadorês.

6.4.1.1 Tachões

São elementos contendo unidades refletivas, aplicados diretamente no pavimento.
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- Cor do corpo: amarele;

- Cor do elemento refletivo:

branca - para ordenar fluxos de mesmo sentido;

amarela - para ordenar fluxos de sentidos opostos;

vermelha - êm rodovias, de pista simples, duplo sentido de circulaçáo, podem ser
utilizadas unidades refletivas na cor vermelha, junto a linha de bordo do sentido oposto.

6,4-2 Alteraçôes nas caracteÍísticas do pavimento

Há recursos que, quando utilizados nas pistas, alterem suâs condições normais, quer

pela sua elevação, com a utilização de dispositivos físicos colocados sobrê ela, quer pela

mudança nítida das caracterísricas da própria superfície do revestimênto.

São utílizados com o objetivo de reduzir a velocidade, alterar a percepÉo do usuário

quanto a alteraçôes de ambiente e uso da via, induzindo-o a adotar omportamento cauteloso, e

incrementar a segurança e criar facilidades para a circulaÇão de pedestres e/ou ciclistas.

As alteraçôes nas caracterísücas no pavimento são classmcadas em:

/ Ondulaçãotransversal;

/ Faixa elevadâ para travessia de pedestres;

r' Sonorizador;

r' Pavimento colorido;

/ Revestimento rugoso;

/ Pavimentomicrofresado;

/ Revestimento com sonorizador longitudinal.

Neste projeto sêrá utilizada Ondulação transversal. Suas dimensôes estão especificadas

e detalhadas no item "6.4.3 Detalhes dos Dispositivos Auxiliares".

6.4.2.1 Ondulaçáo transvêrsal

É um tipo de dispositivo íísico implantado sobre a superfície da pista, transversalmente

ao eixo da via, com a finalidade de rêduzir, de forma imperativa, a velocidade dos veículos.

Neste projeto sêrá utilizado ondulaçáo transversal.
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6.4.3 Detalhes dos Dispositivos Auxiliares

Abaixo estão apresentados os dêtalhes dos Dispostivos Auxiliares.

TACHA REFLÉT'VA AMARELA

Figura 1 o:Detalhes dos dr:sposdrvos delimitadores

TÀCHA REFLETIVA BRANGA CADÊNCIA UTILIZADA No PRoJETo:
coNFoRME PRoJETo DE SINÂLIZAçÃo

Fonte: Autor (2026)

-i====T\;;-l-T----E- r

;
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F igu ra 1 1 : C a racterisÍicas das ond ulações tran sve rca is

CROQUI LOMBADA

TtPo il
Largura: igualà da pislâ, mantendo.se âs mndi@s de dreítagem supêríicial;

CompÍiÍnento: 3,70m;
Ar[,ra; até 0,10m.

-..-- 
,O.@ crn

70.00 c

Fonte: Manuar Brasireiro de sinarizaçào de Trânsito - vorume vr Dispositivos Auxiri arcs (2022)
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6.4.4 Notas de serviço dos dispositivos auxiliares

A seguir está apresentado a nota de serviço dos dispositivos auxiliares.
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Tabela 17: Nota de dos

Fonte: Autor QA26)

Auxiliares
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6.5 STNAL|ZAÇÃOVERTICAL

A sinalização vertical é composta por placas de sinalizaçáo que têm por Íinalidade

aumentar a sêgurança, aiudar a mânter o fluxo de tráfego em ordem e fomecer informações aos

usuários da üa.

6.5.{ Placas

As placas de sinalização vertical devêrão atender as seguintes características:

Chapas planas de aço-carbono com tratamento à base de zinco em ambas as facês em

conformidedê com a Norma ABNT NBR 11904:2015. Serão lÍilizadas chapas no 16;

A face que não rêcebe mênsagem dêve apresentar supêrficie lisa, sem empolamento,

sêm manchas, sem ofdação, com acabamento preto semifosco homogêneo. A pintura

deverá ser executada após cortê, furâção e aremâtes;

A rêíletibilidade das tarjas, setas, letras do fundo da placa será executado mediante a

aplicação de películas reflêtivas, com coloração invariável, tanto de dia como à noite;

As dimensões das placas foram Íixadas em funçâo do númêro de caracteres contidos,

para atender a vêlocidade diretriz da üa;

Quanto ao posicionamento das placâs, estas deverão ser colocadas no lado direito da

via, fonnando um ângulo de 93o a 95o em relação ao eixo longitudinal da via;

O afastamento lateral das placas, em caso de meio-fio, guarda-corpo ou calçadas, as

placas devem ser colocadas a 0,30 m em segmento em tangente e 0,40 m em segmento

em curva, da borda até o alinhamento vertical da placa. Pista sem acostamento os

suportes devem Íicar no mínimo de 1,20 m do bordo da pista e pista com acostamento,

mínimo 1,20m do fim do acostamento, conforme a Figura abaixo;

65



MUNICíPIO DE TIO HUGO

Figura 1 2:Posicionamento das placas

t,zo -t

X

PISÍA

x à 1,2O

Fonte: Autor (2026)

Para as inscriçóes das placas, no caso do alfabeto dos tipos standard Alphabets for
Highway Signs and Pavement Markings - Série E(M) e Série D (ver Apêndice do
voLUME ilt- SINAL|ZAÇÃO VERTTCAL DE |ND|CAÇÃO do CONTRAN), a escotha da

série a ser üilizada varia conforme a grafia da legenda. Para legenda escrita com letras

maiúsculas e minúsculas ou somente minúsculas (unidades de medida) deve ser utilizada

a Série E(M). Para legenda escrita somente com letras maiúsculas deve ser utilizada a

Série D.

6.5.1.1 Rêflêtividade

A refletividade das placas são classificadas corúorme a ABNT NBR 14d44t2121'.

l: microesferas ou microprismas (grau técnico ou grau engenharia);

ll: microesferas encapsuladas (alta intênsidade);

lll: microprismas (alta intensidade prismática);

X: microprismas;

lV: náo retrorrefletiva.

PART

IVEIO RURÁI URBANO

2,0O<x<2.50

r

A refletividade das placas üilizadas no projeto êstão descritas conforme Notes de

Serviço.
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As placas de sinalizaÉo vertical que serão mantides e as que serão relocadas na
rodovia, se apresentarem boas condições, podem ser utilizadas.

As placas a serem implantadas deverão seguir as sêguintes cores e re.llêtiüdade de

acordo com os códigos de cores apresentados na nota de serviço e descritas abaixo:

- (1): Fundo: Vermelho - RêfletMdade Tipo Vll;

Símbolo: Branco - Refletividade Tipo Vll.

- (2.a): Fundo: Branco - Refletividade Tipo Vll;

Tarja: Vermelho - Rêfletiúdadê Tipo Vll.

- (3): Fundo: Amarelo - Refletiüdade Tipo Vll;

Símbolo: Preto - Refletividade Tipo lV-A.

- (3.a): Fundo: Preto - Refletiúdade Tipo lV-A;

Diagonais: Amarelo ou Lima/Limão - Refletividade Tipo Vll.

- (3.b): Fundo: Amarelo - Refletividade Tipo Vll;

Placa lnterna: Cod.(3)

Setas: Preto - Refletividade Tipo lV-À.

- (2): Fundo: Branco - Refletividade Tipo Vll;

Târja: Vermelho - Refletividade Tipo Vll;

Letras/Símbolos: Preto - Rêfletividade Tipo lV-A.
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- (5): Fundo: Verde - Refletividade Tipo Vll;

LetravTarja/Setas: Branca - Refletividade Tipo Vll.

6.5.2 Suportes

Os suportes dêvem ser fixados de modo a manter as placas rigidamente, em sua posição

permanente e apropriada, evitando que balancem com o vento e que sejam giradas ou

deslocadas. Serão utilizados suportes de madeira com sêÉo quadrada de 8cm de lado,

comprimento variável de acordo com as caraclêrísticas do tenêno.

Os suportes devem ser confeccionados com madeira de eucalipto tratado, serrada,

aparelhada e deüdamente tratada com material hidrossolúvel. Os postes devem ser pintados

com duas demãos, com tinta à base de bonacha clorada ou esmalte sintético na cor branca.

O comprimento dos suportes será definido pela expressão:

Compimento do Supoúe = Compimento enterrado + altura placa + altura livre

A fixâção dos suportes será com concreto simples com fck mínimo de 10 Mpa, conÍorme

esquema apresentado abâixo:

Figura 13:Dimensões dos supoÍres de aço das placas

COl\lcRETO

L ('Írn) o {m) c {m) H mín (m)

?* 1,00 1.00 2,m

200 0,80 0,80 t,Í)

150 0,70 0J0 1,50

í30 0,60 0,60

100 0,50 0,50 1,00

a1N 0,50 1,00

0,ô0

ç I

C

----l
E

I

coircRETo
l" : líâkx dimssáo dâ se@ ô psil
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As placas serão refletivas e teráo dimensões e @res conforme especificado na nota de

serviço.

1,50

0,50

@ô5 0J0 0,30

Fonte: Autor (2026)
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Suportê pera as placas:

- Suportes de Madeira Simples - (implantar): 3't Unidades;

- Suportês de Madeira duplos - (implantar): 4 Unidades, sendo 8 suportes duplos;

- Suportes dê Madeira Simples - (remanejar): 5 Unidades;

- Suportes de Madeira duplos - (remanejar): í Unidade, sendo 2 suportes duplos;

- Suportes de Madeira Simples - (retirar): 2 Unidades;

- Suportes dê Madeira duplos - (retirar): í Unidade, sendo 2 suportes duplos;

6.5.3 Nota de serviço de Sinalização Vertical

A seguir está apresentado a nota de serviço dâ Sinalização Vertical
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ê - Placas

@

l

Fonte: Autor (2026)

70

í60',

lâil

@l
t 11

têl1,, l

têt

ti
LrLl

Ílt\.zt
Lrr J

ÍÕlL]:] J

ffi

30



MUNICÍPIO DE TIO HUGO

- PlacaseTabela 19: Nota de de

tõt
tÍ" l
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Fonte: Autor (2026)
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Tâbela 20: Nota de serr' de sinaliz e

Fonte: Autor (2026)

Tabela 21: Nota de de sinal

- Placas

e - Placas

Fonte: Autor (2026)
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Tabela 22: Nota de de
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Tabela 23: Nota de de

MUNICíPIO DE TIO HUGO

Fonte: Autor (2026)
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Tabela 24: Nota de des ãoe

Fonte: Autor (2026)

Tabela 25: Nota de de

Fonte: Autor (2026)
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MUNICÍPIO DE TIO HUGO

6,6 QUANTITATIVOS

A seguir está apresentado os quantitativos do Projeto de Sinalização.

Tabela 26: Quantitativos do de Sinaliz e

ECfüÇAO Und

9llAUzAç,o

§tiAtzaÇÃo it3{zoNrÂ-
z-'1 5213t01 stcRo3 Bnt r. de ÍsiE com |tnb â.Ífllcâ - espêssur. de 0,6 mm 523,710

2.2 5213107 stcRo3 P:núrô dê sêlas ê Eb.ádos co.n tntá âdli.3 êmul.ioada êú águâ - elp.ssuE de 0.5 .nm

§lrAr-IzÀqÃolEncaL

1a,000

2.3 5213/12 slcRo3 Hace dê rÊgul€mênl,i9áo em âço D = 1,00 m - película retoírêíêü\ri üpô l+ Sl- bín€iimênto
e implant Éo 7O00

2,1 52í3lí65 stcRo3 Pla6 dêadrEnência êrn aço.ladodâ0,80 m -pelkúlá reto.Eneti\€ iipo I + Sl - fomêcidento

2.5 521UZl stcRo3 Râe êm aço n' 16 gâlEnizado com pêlidlâ retoné[êtE üpô I + lV- 6ntlcçào

2.6 5216111 slcRo3 Suporte paía placa dê sinaliãÇâo em mãdeirade lêiiràtôdâ I r8 dn -íome.jmenicê
31,000

?.7 5216111 slcR03 §rpô.lo pâra plâ€ de sinalização em madêira dê lêitâtâda I xô cÍn -íomêdmênto e
8.000

521336.1 stcR03 Remoçáo dâ pla€a dê sinalizrÇEo

2.0 Comp.06

alrouÂREl

m Gt rn

52196,13 stcRo3 Tâúáo rerêli'o em rc! ina BirÉli.â - bidirecional - Íom eÍjm.nlo ê colocaçáo 361,000

III II I

II

EE

I

r
Fonte: Autor (2026)
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7 CRONOGRAMADEEXECUçÃO

Analisando as etapas dos serviços para a execuçáo da sinalização e segurança, fez-

se o planejamento da obra, conforme apresentado na tabela abaixo:

Tabela 27: ma físico de o de obra

Fonte: Autor (2026)

I

RODOVIA

CIDADE

E(TENSÃO

12I 2 3 5 6 7 I
Serviço

I

Mobilização

Pavimentação

Sinalização

77

I 11

MÊS

: VRS 810

: fio Hugo/RS

: '1.528,00m
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ART DE PROJETO
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t .,l ^nôr.ç:o 
d. R4poB.blid.dc Té<nI.. - âRT

L€i Íro 6.4t 6, dê 7 dG dez.mbÍo d. Í977 @C,EEâ#
ART Número

1{431886

Tipô:OBRÁOU SERVIÇO

coDYêrio: NÀo É CoNvÊNlo
Püti.lp.çao Té.nlc.r INDIVIDUAL/PRINCIPAL

MoTivo: SUBSAITUIçÃO DE ART AnTvírcdo: l407al6

Dêsriçno da Obrdseriço
ESTTT'DOS TOPOGúflCOS
PROJETO GEOMETRICO
PRoJETo DÉ PÀVIMENIAÇÂo
PRoJEÍo DE srNALz^ÇÃo HoRzoNrÂL
PRoJETO DE SINÀLZAÇÂo VERTICAI

QUADRO DE QUANTTDADÊS
ORÇÀMENTO

CRoNoGRÁMÁ DE ExECUÇÃo

C!úeirr:t§170897 Proí!.io!.I: JTJANELLA AORTOLÂMEDI f,-rl.llr @i@bütolm.di.crrlbr

Nr.Rêg': 192309

RNP:2208690877 Tftuto:Ergenheiíociül
empr€sr: BORTOLAÀ/ÍEDl ENCEr\IHARIÂ LTDA.

DE TIO HUGO F-D.lli
f,!de..§o: RUÂ WNEZUELA 285

Cidide; TIO HUGO BdrO: PROCRESSO
CPF/CN-PJ: O42l)76118(X)Ol 5S

CEP:99345000 UF:RS

Estrdo

Proj€to

12.950,n
756,00

l03,ó0

4r,00
1.76490

1,00

l,m
I,m

UDid
Mr
M
}'f
M
M
UN
I]N
UN

Passo Fundo. 27 de maio de 2026.

D€clâio sercm verdâdeiE âs inforosÇõcs &i@

^,r^RcrolraNCrlÁ ttr^-;g§fl15:ffi,
BOATOIÂMEOI,@76ó33092 .!e
MÁRcro rL'a!ELLÁ BoRroL^MlDr Mu.'rcÍPro DE Tro HUco

A AI.íIENNCDADE OESTA ÂRT POI'E SER COT{FIRMADA {O SÍrE DO CREA{S, LI]{K SOCIEDADÊ . ARÍ COI{SULTA.

Pmprieúío: MINICiHO DE Tro HUGO

trd.reço dr Obrr/S.rvlço: Rôdovia VRS^810 KM 0+420

Cidade: TIO HUGO

triírlidrdê: OUTRAS FTNAUDÁDES
D.tr Inlclor 31101/2026 PreÍFim: 30/0ó12026

CPF/CNPJ: 042076t8000159

CEP: Ur:RS
HotroÍlrid(Rs):
Etrt Clr!3ê:

B.tr.o

Cô.EGIlo R..93on l dc Cngâ*Ei. ê Agronôri. do Rio GÍ d. do Srl

ART r€gistrada (prgr) tro CREA-RS em 27105/2026

Vlrcontrato{Rl): f.i}00,00
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A Bortolamedi Engenharia Ltda. apresenta os RêlatóÍios Técnicos referente ao P@eto de

Engenharia, localizado no Km 0+139 - Km 0+853 e o Km 2+704 - Km 3+549, na Rodoviâ

VRS-810, localizados no Município de Tio Hugo/RS.

Passo Fundo, maio de 2026.
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TERMO DE ENCERRAMENTO

A Bortolamedi Engenharia Ltda. aprêsenta os Relatórios Técnicos referente ao projeto de

Engenharia, localizado no Km 0+139 - Km 0+853 e o kn 2+704 - Km 3+549. na Rodovia

VRS-810, localizados no Município de Tio Hugo/RS.

Este volume contém 80 páginas numeradas sequencialmente.

Passo Fundo, maio de 2026.
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